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A U T O D E S A S S É D I O    F I N A N C E I R O  
( A U T O D E S A S S E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autodesassédio financeiro é a capacidade de a conscin, homem ou mu-

lher, vivenciar teaticamente as estratégias e logísticas de autodefesa interconsciencial em relação 

ao uso do dinheiro, promovendo, acertando, catalisando, fortalecendo, estimulando, encorajando, 

sustentando e consolidando o autenfrentamento dos desafios e contrafluxos econômicos da vida 

intrafísica, evitando a ação dominadora e a interferência espúria, intrusiva, de exopensenes pato-

lógicos impedidores da construção do pé-de-meia pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O prefixo des deriva do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; 

separação; divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamento; supressão”. O vocábulo assédio 

tem origem controversa, talvez do idioma Italiano, assedio, derivado do idioma Latim, obsidio ou 

obsidium, “sítio; cerco; assédio”, derivado de sidere, “estar sentado”. Surgiu, no idioma Italiano, 

no Século XIII. Apareceu, no idioma Português, no Século XVI. O termo finança procede do idi-

oma Francês, finance, “pagamento; fonte de renda; recursos financeiros”. Surgiu no Século XVI. 

A palavra financeiro apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autodesassedialidade financeira. 2.  Autorrefratariedade às energias 

negativas do dinheiro. 3.  Autossustentação frente ao contrafluxo econômico. 4.  Autodetermina-

ção desassediadora financeira. 5.  Autodesintrusão pensênica financeira. 6.  Autoimunidade cons-

ciencial financeira. 7.  Autodominação ante os patopensenes financeiros. 

Neologia. As 4 expressões compostas autodesassédio financeiro, miniautodesassédio fi-

nanceiro e maxiautodesassédio financeiro são neologismos técnicos da Autodesassediologia. 

Antonimologia: 1.  Autassedialidade financeira. 2.  Patopensenidade financeira. 3.  Dra-

matização frente aos contrafluxos financeiros. 4.  Falta de imunidade consciencial financeira.  

5.  Vitimização perante às finanças. 6.  Cumplicidade assediadora. 7.  Falta de lucidez cosmoética 

financeira. 

Estrangeirismologia: o distractio do pensene sendo o dinheiro; o link conector às cons-

cins e consciexes malintencionadas sendo chave para autorreciclagem; o know-how para atuar no 

autodesassédio. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Economiologia. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Autode-

sassédio financeiro: destravamento. Dinheiro requer maturidade. Autenfrentamento financeiro: 

antivitimização. 

Ortopensatologia: – “Dinheiro. Quanto ao dinheiro, a maior preocupação da conscin 

lúcida deve ser não se preocupar com o mesmo, depois de constituído o pé-de-meia, e, para isso, 

existem os assessores econômico-financeiros e os procuradores profissionais”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodesassédio financeiro proexológico; a neo-

pensenidade financeira; os patopensenes; a patopensenidade; os contrapensenes; a contrapenseni-

dade; os exopensenes; a exopensenidade; a desintrusão pensênica financeira da dupla evolutiva 

(DE); a dificuldade de a conscin abrir mão de pensenes heterassediadores; o gatilho do autodesas-

sédio financeiro interrompendo a autopensenização patológica; o autodesassédio pensênico atra-

vés da aplicação do arco voltaico craniochacral; a lacuna pensênica atratora dos assédios; o reco-

nhecimento do padrão holopensênico de consciexes credoras; a escolha lúcida dos pensenes sobre 

o dinheiro; a pensenidade cosmoética tornando a conscin refratária aos heterassédios. 
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Fatologia: o autodesassédio financeiro; a reciclagem dos discursos financeiros sobre fa-

tos pretéritos nosográficos geradores de atraso de vida; a superação da ilusão do imediatismo na 

resolução do gargalo financeiro; a identificação e remoção do equívoco de optar pelo dinheiro ao 

invés da proéxis; a autocorrupção disfarçada; os conceitos enraizados na matriz cognitiva influen-

ciando nas crenças sobre o dinheiro; o autengano do “gênio” das finanças; a pressão das dívidas 

financeiras interferindo desfavoravelmente na interassistência; os trafares financeiros sendo cata-

lisadores do assédio; o assédio do dinheiro provocando desvio de proéxis; o incompletismo na re-

alização das metas proéxicas ampliando o autassédio; o autenfrentamento das crises econômicas; 

o posicionamento cosmoético financeiro frente às consciências intra e extrafísicas; a lista de auto-

deficiências financeiras; a solicitação de ajuda profissional; o auxílio da consciencioterapia;  

a conscienciometria favorecendo a revisão dos traços-fardos e potencialização dos traços-força;  

a preceptoria fomentando o autodesassédio financeiro; o autodesassédio dos gestores de Institui-

ções Conscienciocêntricas (ICs) quanto ao uso do dinheiro na interassistência podendo reduzir  

a entropia através da planificação de projetos fortalecendo o desassédio grupal; as inúmeras tenta-

tivas em assistir os credores grupocármicos; o nível de autodesassedialidade financeira; os even-

tos em série sinalizando amplitude de cobertura proexológica interassistencial financeira; a reci-

clagem do materialismo financeiro contribuindo nos desapegos oportunos; a Cosmoética Finan-

ceira sendo base para qualquer negociação; o refinamento da interassistência aos compassageiros 

evolutivos fragilizados financeiramente realizando iscagem lúcida; a identificação da sutileza na 

qualidade da intenção financeira; a autorganização financeira minorando o autassédio; o foco no 

autodesassédio promovendo troca de patamar evolutivo; a recognição dos amigos do passado ne-

cessitantes de assistência quanto à gestão financeira; a disponibilidade para assistir o grupocarma 

nos conflitos financeiros; a assistência específica à conscin credora; o recolhimento do sofrimento 

dos assistidos sem a somatização; o autodiscernimento na percepção do limite da interassistência; 

a produção sequencial de gescons sobre a temática do dinheiro atuando no desassédio pessoal; 

o perdão da dívida; a autodesassedialidade financeira na prática; a condição de a conscin tornar-se 

atratora da prosperidade financeira. 

 

Parafatologia: a potencialização do estado vibracional (EV) acelerando a autodesassedi-

alidade financeira; o desenvolvimento do parapsiquismo sendo prioritário no autodesassédio fi-

nanceiro; o aumento do estofo bioenergético a partir da autassistência econômico-financeira am-

pliando a heterassistência; a possível presença de consciexes assediadoras ante o trabalho 

interassistencial na área financeira; a manipulação das consciexes gerando ataque às conscins 

interessadas nas melhorias financeiras; a evocação lúcida das consciexes credoras; a interconexão 

consciente à comunex Interludium promovendo assepsia das energias gravitantes quanto ao uso 

do dinheiro; o acolhimento das consciexes assediadoras; a tara parapsíquica; a parapercepção da 

malha fina dos assediadores atuando na tentativa de evitação do autodesassédio; o autodesassédio 

mentalsomático promovendo liberação de ideias fixas estagnadoras; as projeções lúcidas assistin-

do consciexes credoras; os parassinais confirmatórios de autodesassédio financeiro; o evento 

autodesassediador declarativo no reconhecimento da linha de pesquisa proexogênica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a sinergismo autodecisão-autorresolução-autodesassédio. 

Principiologia: o princípio da desintoxicação bioenergética; o princípio da higidez pen-

sênica; o princípio do sobrepairamento perante os dramalhões emocionais. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da interassistência; a teoria da multidimensionalidade. 

Voluntariologia: o abertismo dos voluntários para dialogar sobre questões financeiras 

nas Instituições Conscienciocêntricas de maneira autodesassediada. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos predispondo à recin profunda;  

o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico do es-

tado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscien-
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ciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Autodes-

pertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Conscien-

ciometrologia; o Colégio Invisível dos Consciencioterapeutas; o Colégio Invisível da Psicosso-

matologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Co-

légio Invisível da Sinaleticologia. 

Efeitologia: o efeito da postura autodesassediadora; o efeito do planejamento das re-

cins atuante no autodesassédio financeiro; o efeito cascata das escolhas erradas ampliando o as-

sédio nas finanças; o efeito dos vícios vocabulares atraindo negatividades; o efeito das autafir-

mações realistas; o efeito do posicionamento íntimo diante da virada financeira; o efeito da auto-

cura pensênica. 

Neossinapsologia: o desenvolvimento de neossinapses parapsíquicas; a neuroplastia 

promovendo a construção da neossinapse financeira; o crescimento das neossinapses de organi-

zação financeira. 

Ciclologia: o ciclo da autossustentação bioenergética; o ciclo da vontade javalínica;  

o ciclo da retroalimentação autodesassediadora. 

Enumerologia: as dívidas financeiras; a sobrevivência financeira; as reciclagens intra-

conscienciais financeiras; a manutenção de bons hábitos financeiros; a assistência aos credores 

financeiros; a viragem financeira; o equilíbrio financeiro. 

Binomiologia: o binômio dramatização-vitimização; o binômio acolhimento-refratarie-

dade; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação autodesintrusão pensênica–autodesassédio financeiro; a in-

teração lucidopensenidade-autodesassedialidade quanto ao uso do dinheiro; a interação autover-

bação-autorrefratariedade; a interação autonomia financeira– independência pesquisística. 

Crescendologia: o crescendo materialismo-Multidimensiologia; o crescendo autodesas-

sedialidade-interdesassedialidade. 

Trinomiologia: a vivência nosográfica do trinômio sexo-dinheiro-poder; a assistência 

através do trinômio egocarma-grupocarma-policarma singularizando o autenfrentamento dos 

contrafluxos; o trinômio autassédio-heterassédio-autodesassédio. 

Polinomiologia: o polinômio reconhecimento-mapeamento-interassistência-reciclagem- 

-eliminação da atratividade de consciexes patológicas no mau uso do dinheiro. 

Antagonismologia: o antagonismo consciência atratora / consciência refratária. 

Paradoxologia: a condição paradoxal da autorrefratariedade acolhedora; o paradoxo da 

autodesassedialidade prolongada sem ser desperto; 

Politicologia: a desassediocracia; a conscienciocracia; a proexocracia; a evoluciocra-

cia; a discernimentocracia; a cosmoeticocracia; a voliciocracia. 

Legislogia: a lei da multidimensionalidade; a lei da proéxis; a lei da profilaxia; a lei da 

interassistência; a lei da paraperceptibilidade; a lei do maior esforço; a lei do completismo; a lei 

da ação e reação. 

Filiologia: a desassediofilia; a interassistenciofilia; a autodecidofilia; a autopesquisofilia; 

a economofilia; a recinofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a espectrofobia; a proexofobia; a sociofobia; a cleptofobia; a ergasiofobia;  

a enissofobia; a economofobia. 

Sindromologia: a síndrome da superioridade ilusória; a síndrome do hiperconsumismo; 

a síndrome de satélite; a síndrome de Amiel; a síndrome da dispersão consciencial vivificando  

o assédio; a síndrome do desperdício consciencial. 

Maniologia: a mania de ignorar o assédio financeiro. 

Mitologia: o mito de apenas a boa vontade ser o suficiente para assitir as consciências;  

o mito de a negatividade ser necessária para o aprendizado; o mito de o assediador ser sempre  

o outro; o mito da interassistência não necessitar de dinheiro. 

Holotecologia: a parapercepcioteca; a interassistencioteca; a pensenoteca; a cosmoetico-

teca; a economoteca; a organizacioteca; a proexoteca. 
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Interdisciplinologia: a Autodesassediologia; a Economiologia; a Proexologia; a Reci-

clologia; a Consciencioterapeuticologia; a Interassistenciologia; a Autoconscienciometrologia; 

a Seriexologia; a Cosmoeticologia; a Autorganizaciologia; a Administraciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin intermissivista; a conscin interassistencial; a conscin proexista;  

a conscin conscienciosa; a conscin organizada financeiramente; a conscin desorganizada financei-

ramente; a conscin antimaterialista. 

 

Masculinologia: o autassediado; o autodesassediado; o autopesquisador; o heteropesqui-

sador; o pré-serenão vulgar; o credor; o devedor; o autodecisor; o cognopolita; o compassageiro 

evolutivo; o completista; o proexista; o reeducador; o exemplarista; o inversor existencial; o reci-

clante existencial; o tenepessista; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetó-

grafo; o voluntário. 

 

Femininologia: a autassediada; a autodesassediada; a autopesquisadora; a heteropesqui-

sadora; a pré-serenona vulgar; a credora; a devedora; a autodecisora; a cognopolita; a compasas-

geira evolutiva; a completista; a proexista; a reeducadora; a exemplarista; a inversora existencial; 

a reciclante existencial; a tenepessista; a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a ver-

betógrafa; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens desassediator; o Homo sapiens oeconomicus; o Homo 

sapiens perdularius; o Homo sapiens autocorruptus; o Homo sapiens organisatus; o Homo sa-

piens conscientiologus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens administrator; o Homo 

sapiens determinator; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens 

evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautodesassédio financeiro = a vivência de medidas intrafísicas visan-

do estabilizar a interação ganhos-gastos com a correção de possível endividamento; maxiautode-

sassédio financeiro = a vivência de medidas paraprofiláticas visando evitar o desequilíbrio da in-

teração ganhos-gastos, sanando o consumismo e a autodesorganização. 

 

Culturologia: a cultura do parapsiquismo; a cultura da Proexologia; a cultura interas-

sistencial; a cultura da autorreeducação; a cultura do dinheiro; a cultura da autorreciclagem;  

a cultura da evolução. 

 

Megatrafarologia. Eis, por exemplo, 3 megatrafares, em ordem alfabética, excepcional-

mente impedidores do autodesassédio financeiro: 

1.  Arrogância. 

2.  Teimosia. 

3.  Vaidade. 

 

Reciclologia. Eis, na ordem alfabética, 6 ambições patológicas da conscin quanto à vida 

financeira, necessitando urgente reciclagem: 

1.  Boavidismo: desejar vida fácil. 

2.  Enriquecimento: ambicionar ganhar na loteria. 

3.  Idolatria: adorar o modo de vida das pessoas ricas. 

4.  Ilusão: idealizar a abastânçaa material sem autesforço. 

5.  Prestígio: pretender conquistar fama em qualquer grau. 

6.  Sucesso: almejar fazer ostensivo e exclusivo sucesso pecuniário na vida. 
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Intenção. A autoqualificação da intenção é conduta-base, primária, essencial à autode-

sassedialidade financeira. 

 

Profilaxiologia. Eis 4 etapas contribuintes, em ordem alfabética, na autodominação ante 
os patopensenes financeiros: 

1.  Autoparaperceptibilidade: o avanço na autoconscientização multidimensional (AM) 
possibilitando minimizar o grau de materialismo. 

2.  Autopensenidade: o alargamento da sustenção pensênica sadia na vida econômico- 
-financeira. 

3.  Autorrecinogenia: o planejamento das recins relacionadas ao bom uso do dinheiro. 

4.  Bioenergeticidade: a ampliação do domínio das bioenergias em favor dos credores 
grupocármicos financeiros. 

 

Neuroplasticidade. Através do fenômeno da neuroplasticidade, os neurônios e sinapses 

promovem a remodelação cerebral, em nível estrutural e funcional, suplantando sinapses antigas 

a partir de neoexperiências, confirmando possibilidade de transformação significativa na matriz 

cognitiva da conscin, quando interessada em atuar na desconstrução da patopensenidade 

financeira através da repetição hígida de bons hábitos financeiros. 

 

Refinamentologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, a lista de 29 atitudes 

comportamentais capazes de expor a exigência de burilamento nas manifestações da conscin lúci-

da, necessitando atuar no autodesassédio econômico-monetário: 

01.  Abertismo. Solicitação de feedbacks servindo de cobaia no caminho autevolutivo. 
02.  Amizade. Sustentação das amizades incentivadoras de vida econômica saudável. 
03.  Assiduidade. Participação contínua em preceptorias e cursos autodesassediadores. 
04.  Autesforço. Aplicação constante de técnicas fomentadoras de economia financeira. 
05.  Autoatenção. Evitação de empréstimos bancários. 
06.  Autocontrole. Gastar menos e poupar mais. 
07.  Autocrítica. Cultivo do senso de autocriticidade quanto à lógica na aquisição de re-

cursos materiais. 
08.  Autodiagnóstico. Mapeamento das possíveis interprisões grupocármicas financeiras 

facilitando correção de dívidas. 
09.  Autodiscernimento. Ampliação da lucidez quanto às imaturidades emocionais ante 

o uso do dinheiro. 
10.  Autogestão. Consideração do tempo proexológico. 
11.  Autoqualificação. Estudos sobre investimentos financeiros. 
12.  Autorganização. Programação da reserva técnica e pagamentos de pendências. 
13.  Autorreciclagem. Correção dos gargalos financeiros. 
14.  Coerência. Alinhamento das finanças pessoais às finanças proexológicas. 
15.  Consciencialidade. Desenvolvimento da conscienciosidade financeira. 
16.  Detalhismo. Refinamento da autorganização econômica. 
17.  Discurso. Autovigilância nas palavras proferidas sobre dinheiro. 
18.  Erudição. Ampliação do conhecimento sobre o dinheiro. 
19.  Intencionalidade. Qualificação da intenção cosmoética financeira. 
20.  Interassistencialidade. Megafoco na interassistência para possibilitar reciclagem do 

materpensene dinheirista. 
21.  Intermissividade. Assunção da programação existencial. 
22.  Mentalsomaticidade. Abordagem mentalsomática ao uso do dinheiro. 
23.  Planificação. Planejamento da utilização do dinheiro detalhadamente. 
24.  Proatividade. Habilitação para gerar recursos financeiros. 
25.  Profilaxia. Construção de estratégias para autoprofilaxia financeira. 
26.  Profissionalismo. Acompanhamento do crescimento profissional constante. 
27.  Realismo. Eliminação de ideias ectópicas financeiras. 
28.  Tares. Prática da autotares financeira. 
29.  Traforismo. Foco nos talentos para lidar com as finanças pessoais ou de outrem. 
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Análise. A rigor, as técnicas de autodesassédio financeiro podem ser utilizadas simulta-

neamente sendo complementares, favorecendo o sinergismo da autodesassedialidade frente ao 

contrafluxo econômico. Convém analisar quais delas são prioritárias para o avanço no autode-

sassédio financeiro. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autodesassédio financeiro, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02. Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

03. Autodesassédio  pré-tares:  Taristicologia;  Homeostático. 

04. Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

05. Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

06. Conscienciosidade  financeira:  Proexologia;  Homeostático. 

07. Efeito  do  autodesassédio:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

08. Gargalo  financeiro:  Proexologia;  Neutro. 

09. Gatilho  do  autodesassédio:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

10. Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

11. Paradoxo  desassediador:  Desassediologia;  Homeostático. 

12. Recurso  financeiro  proexogênico:  Proexologia;  Homeostático. 

13. Relógio  do  autodesassédio:  Autopesquisologia;  Neutro. 

14. Tara  parapsíquica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15. Técnica  de  autodesassédio:  Predespertologia;  Homeostático. 

 

O  PODER  DA  INTENÇÃO  É  CONDIÇÃO  DE  ACELERAÇÃO  

NAS  MUDANÇAS  DE  VIDA  DA  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  

INTERESSADA  NO  AUTODESASSÉDIO  FINANCEIRO  A  FIM  

DE  QUALIFICAR  A  PERCUCIÊNCIA  NO  QUESITO  DINHEIRO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se autodesassediou financeiramente? Mapeou 

a lista de atitudes comportamentais necessitantes de autorreciclagens visando tornar-se autorrefra-

tário(a) aos problemas financeiros? 
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